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NA LINHA DE FRENTE
A MEDALHA QUE VEIO DO FRIO
Em 2014, realizam-se os Jogos Olímpicos de Inverno. O desporto também não 
os seus resultados. Agora, uma nova investigação pretende prever o quadro 
o ranking em cinco das seis competições que disputou. No entanto, diz-nos o 
novamente em primeiro lugar na tabela.
Escrevo este texto em dezembro de 2013, dois meses an-
da Associação Internacional de Economia do Desporto e ex-
-presidente da Associação Francesa de Ciências Económicas, 
o vencedor será os Estados Unidos com um número total de 
-
É importante ter em mente que a previsão do modelo se 
Rússia 27, então nos dois casos a previsão estará dentro da 
margem de erro. O ordenamento, no entanto, será trocado. 
O ponto de partida deste e de qualquer modelo é o de en-
-
tros contextos. No caso, uma série de estudos econométricos 
-
mente baseiam-se em duas variáveis mais relevantes: o pro-
per capita e a população total de cada 
país. A estas adiciona-se uma variável booleana (ou seja, do 
competição. Para olimpíadas mais antigas, a caracterização 
mostrou importante.
que prevê o número de podia para cada delegação nos jogos 
-
nal, ou seja, o globo foi dividido em Europa Ocidental, Eu-
-
-
rais e até biológicas relativas a certas modalidades: sprint nos 
leste europeu etc. 
num certo ano olímpico é dado pelas combinações lineares 
do logaritmo do PIB per capita (tomada a média nos quatro 
soma ponderada das variáveis booleanas referidas anterior-
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-
comendo a leitura de "O logaritmo dos estímulos", Gazeta de 
Matemática
Os pesos para cada uma destas variáveis devem ser ajusta-
de Pequim com uma margem de erro de apenas duas meda-
Dentre todos os resultados errados, o mais relevante foi o 
a Secretária de Estado do Desporto previa 40 subidas ao pó-
dio. Numa agradável surpresa, os gauleses retornaram com 
41 premiações. 
A partir deste passado de previsões bem-sucedidas, foi 
dos jogos de inverno. A grande diferença é que, de uma 
forma ou de outra, todos os países conseguem treinar os 
seus atletas em boa parte do ano para os desportos de ve-
rão. O mesmo não é verdade no caso das competições na 
-
matéricos distintos. As diferentes nações são divididas 
em quatro grupos: no primeiro, aquelas onde é possível 
segundo grupo onde pode fazer-se um treinamento de 
Figura 1. À esquerda, condições de trei-
no e de $nanciamento perfeitas para o 
atleta canadiano de curling: Kevin Martin 
joga uma bola de granito para atingir o 
alvo e conquistar a medalha de ouro de 
2010 (Fonte: Wikimedia Commons). 
À direita, no extremo oposto do clima e 
do investimento está a equipa da Jamaica, 
aqui a participar na competição de bobs-
leight (Fonte: David Madison/Digital Vi-
sion/Getty Image, Royalty Free Image.)
algum desporto mas o treinamento para a alta competi-
ção é limitado, incluindo Portugal; no último grupo estão 
aqueles países que já participaram nos Jogos Olímpicos de 
Inverno pelo menos uma vez, mas onde é essencialmente 
impossível praticar desportos de frio (neste grupo está a 
Uma segunda variável discreta foi incluída para consi-
derar uma certa cultura de desportos de inverno
da população na promoção destas modalidades é idêntico. 
Medir isto, no entanto, é difícil, e optou-se por considerar 
resort de esqui como indi-
cador principal. Assim, incluem-se na categoria de alto 
-
vestimento estão a Austrália, o Líbano e o Irão e no último 
O modelo foi calibrado com os dados dos Jogos de In-
em mãos este artigo, já poderá saber se o ordenamento e 
sobretudo as premiações referidas estão corretas. O facto 
de os EUA liderarem a tabela não é tão trivial quanto possa 
parecer. Nos últimos jogos, o primeiro posto no quadro de 
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Uma pergunta deve passar pela cabeça do leitor: para 
sites de 
-
te, as previsões deste e de qualquer modelo terão sempre 
erros. Caso contrário, a própria competição perde o sen-
A paixão desportiva só pode sobreviver se o imprevisível 
tiver sempre lugar garantido no relvado (na neve, neste 
saiu em todos os órgãos de comunicação social a notícia 
de que Portugal tem um novo plano para os Jogos de Verão 
-
guma ideia de quais são os fatores mais importantes para 
objetivos. Isto vale tanto para as atividades atléticas quan-
to para qualquer área competitiva. 
-
-me bem de começar a gostar de matemática enquanto fa-
zia contas com os resultados do futebol. Diziam os meus 
amigos que eu iria ser um destes "matemáticos da bola", 
que aparecem no domingo à noite nas TVs a comentar as 
probabilidades de estes ou aqueles passarem à próxima 
fase da Liga dos Campeões. Estou longe, muito longe dis-
-
onato acabava por descobrir mais uma faceta encantadora 
da matemática. Instigar o prazer pela ciência nos mais jo-




terminant of Olympic medal wins: predicting performan-
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PÓS-ESCRITO: -
tabela 1, 11 estavam certas e igual número, erradas, com a 
-
ões e o segundo lugar para o favorito, EUA. Agora, já pode-
mos concluir alguma coisa do modelo: o desporto é mesmo 
emocionante!
País Previsão Mínimo Máximo
EUA 36 33 38
Alemanha 28 26 30
Canadá 27 25 28
Rússia 24 21 27
Noruega 24 22 25
Áustria 15 14 16
Suécia 13 12 14
França 12 11 13
China 11 9 13
Coreia do Sul 11 10 13
Suíça 9 8 10
Japão 7 6 9
Itália 7 6 8
Holanda 6 5 7
Polónia 6 4 8
República Checa 6 4 7
Finlândia 5 3 6
Austrália 3 1 4
Eslovénia 2 1 4
Croácia 2 0 4
Eslováquia 2 0 3
Bielorrússia 1 0 3
Tabela 1: Previsões do artigo [1] para o número de medalhas (ouro, prata 
ou bronze) a ser conquistado por cada país nos Jogos Olímpicos de Sochi, 
2014. Quando ler esta tabela, já poderá consultar nos jornais se a previsão 
se veri=cou ou não, caso a caso.
